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RESUMO 

 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é caracterizada por feridas na pele em forma de “cratera 

de lua” com baixa mortalidade, mas alta morbidade. Embora exista diagnóstico e tratamento para a LTA, 

a doença requer um trabalho educativo de prevenção, uma vez que o diagnóstico é muito invasivo e o  

tratamento muito agressivo. Considerando os elevados números de casos autóctones de LTA na região 

do Vale do Ribeira, o objetivo deste trabalho foi realizar ações formativas e educativas nos municípios  

de Cerro Azul e de Itaperuçu nos anos de 2016 a 2019. Desse modo, para ambos os municípios, foram 

propostas atividades educativas como jogos, palestras e teatro para estudantes e professores, 

considerando os aspectos relacionados à LTA, como: a) agente etiológico, o protozoário; b) vetor, o  

inseto, c) ambiente; d) profilaxia; e) diagnóstico e, f) tratamento. Em Itaperuçu, os agentes de saúde 

receberam capacitação sobre a coleta e reconhecimento dos flebotomíneos, vetores de Leishmania spp. 

A discussão e os esclarecimentos sobre essa endemia, envolvendo os órgãos de saúde e as escolas,  

auxiliam para o seu diagnóstico e tratamento precoce indiscutivelmente, mas, sobretudo, na sua 

profilaxia. As ações preventivas favorecem o sistema de vigilância da LTA e possibilita a discussão 

sobre a implantação de políticas públicas, resultando em benefícios para as comunidades endêmicas. 

 

Palavras-chave: Leishmaniose. Capacitação. Educação. Prevenção. Paraná. 

ABSTRACT 

 

American tegumentary leishmaniasis (ATL) is characterized by scars on the skin known as “moon crater- 

like”, presenting low mortality and high morbidity. Although the disease presents diagnostic and 

treatment, it needs education measures as prevention since the diagnostic is invasive and requests an  

aggressive treatment. Based on the high autochthonous cases of ATL in the Ribeira Valley region, the 

aim of the study was to offer formative and educational actions in Cerro Azul and Itaperuçu 

municipalities between 2016 and 2019. So, in both locations, several educational activities such as  

games, lectures and theater were performed with students and teachers, based on the: a) etiological agent, 

the protozoa; b) vector, the insect; c) environment; d) prophylaxis; e) diagnostic and, f) ATL treatment. 

In Itaperuçu, health agents received training on the collection and recognition of sandflies, vectors of  

Leishmania spp. Discussion and clarification of this endemic disease, involving health agencies and 
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schools, undoubtedly help in its early diagnosis and treatment, but, above all, in its prophylaxis. The 

actions favor the LTA surveillance system and allows for discussion on the implementation of public 

policies, disclosed in benefits for endemic communities. 

 

Keywords: Leishmaniasis. Training. Education. Prevention. Paraná. 

 

INTRODUÇÃO 

 
 

As leishmanioses são zoonoses negligenciadas causadas pela infecção de diversas 

espécies de protozoários do gênero Leishmania, as quais são transmitidas através da picada de 

fêmeas de flebotomíneos para humanos e outros vertebrados, que atuam como importantes 

reservatórios do parasito (MANNAN et al., 2021). Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) (2019), nas Américas, as leishmanioses compreendem 15 espécies que resultam nas 

formas cutânea (LT), mucocutânea (LMC), cutânea difusa (LCD) e visceral (LV), variando das 

espécies relacionadas, dos aspectos imunológicos dos acometidos e dos padrões de transmissão 

em decorrência das modificações socioambientais (SCORZA et al., 2017). 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) apresenta caráter endêmico em diversas 

regiões do mundo, ocorrendo em mais de 98 países, sendo que mais de 90% das notificações 

são casos presentes no Afeganistão, Irã, Peru, Arábia Saudita, Síria e Brasil (PIRES et al., 

2019). No entanto, as leishmanioses são consideradas negligenciadas pelo fato de serem 

limitados os recursos investidos em seu diagnóstico, tratamento e controle, além da sua relação 

com a pobreza (ALVES; RIBAS-SILVA, 2013). 

No Brasil, a LTA está incluída na lista de Doenças de Notificação Compulsória do 

Ministério da Saúde e ocorre em todas as Unidades Federativas, com média de mais de 20 mil 

casos anuais (ANVERSA et al., 2018). As regiões Norte e Nordeste concentram a maior 

porcentagem dos casos de LTA e, na região Sul, o Estado do Paraná registrou 98,7% dos casos 

entre 1980 a 2005, tendo a espécie Leishmania (Viannia) braziliensis como a principal espécie 

relacionada, sendo responsável pelas formas LT e LMC da doença (OMS, 2017; MELO et al., 

2018; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). Dos casos autóctones de LTA notificados na região 

do Vale do Ribeira entre 2001 e 2019 (n = 572), Cerro Azul registrou 52,97% dos casos (n = 

303) e Itaperuçu 1,40% (n = 8) dos casos (DATASUS). Na região, a renda familiar é baixa e a 

falta de perspectivas e de oportunidades vem favorecendo o aparecimento de bolsões de 

pobreza, tanto na área rural quanto na urbana. A formação vegetal é composta pela Mata 

Atlântica, apresentando clima tropical quente com altas precipitações e temperaturas elevadas 

no verão e amenas no outono e inverno. 

http://dx.doi.org/10.5380/ef.v0i27.80608


DOI: http://dx.doi.org/10.5380/ef.v0i27.80608 

Revista Extensão em Foco 

Palotina, n. 27, p. 231-249, ago./dez. 2022 
233 

 

 

Os protozoários do gênero Leishmania são transmitidos por insetos (Diptera: 

Psychodidae: Phlebotominae) através da picada durante a alimentação sanguínea. A incidência 

e prevalência da parasitose apresentam variações cíclicas, as quais são influenciadas por fatores 

bióticos e abióticos, responsáveis pelas flutuações nas populações de flebotomíneos 

(ANVERSA et al., 2018, LACERDA et al., 2021). Tais fatores impactam no ciclo de vida dos 

insetos vetores, assim como dos reservatórios e hospedeiros que participam da cadeia de 

transmissão de doenças, está fortemente relacionado à dinâmica ambiental dos ecossistemas 

onde eles vivem, sendo limitados, contudo, por variáveis ambientais como temperatura, 

precipitação, umidade, padrões de uso e cobertura do solo (YARED et al., 2017, LACERDA et 

al., 2021). 

No Brasil, 16 espécies de flebotomíneos são apontadas como vetores potenciais de 

Leishmania e outras 14 espécies são consideradas suspeitas (MAROLI et al., 2013). O fato se 

agrava quando no peridomicílio de residências encontram-se condições propícias para a criação 

de flebotomíneos, como: áreas sombreadas e úmidas, abrigos de animais domésticos e árvores 

frutíferas. Com disponibilidade de criadouro, abrigo e fonte alimentar, é possível considerar 

que certas espécies de vetores se adaptam bem ao ambiente antrópico e estabeleçam um ciclo 

de transmissão peridomiciliar (CARVALHO, 2011). Por isso a necessidade de implementar 

medidas preventivas em área endêmica da LTA. É importante que a população compreenda de 

que forma pode contribuir para minimizar os riscos de infecção. 

Desde 2002, com base nas diretrizes do SUS (Sistema Único de Saúde) da Lei de 

80.801990, houve a descentralização do tratamento das leishmanioses para Unidades Básicas 

de Saúde (UBS), facilitando assim o acesso da população aos serviços de saúde e a estimulação 

do diagnóstico e tratamento precoce (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002). Essa medida trouxe 

consigo dois aspectos importantes a serem levados em conta: a importância da capacitação 

técnica dos profissionais de saúde ao reconhecimento da LTA e suas formas de prevenção, 

como também a forma que esses profissionais de saúde abordam a doença com a comunidade. 

De acordo com Uchôa et al. (2004), o conhecimento sobre a LTA é limitado, muitas 

vezes, a pessoas que já adquiriram ou àqueles que tiveram contato próximo com acometidos, 

evidenciando a desinformação sobre a transmissão e medidas profiláticas e dificultando o 

planejando de estratégias de controle. Ainda nesse sentido, no cenário de doenças 

negligenciadas no Brasil, não existem programas e campanhas de conscientização para a 

prevenção das leishmanioses no Estado do Paraná, fazendo necessária a intensificação destes 

programas e campanhas. Estudos demonstraram que a educação em saúde sobre as 
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leishmanioses é considerada primordial e contribui de forma inestimável para a profilaxia desta 

endemia (UCHÔA et al., 2004; MAGALHÃES et al., 2009). 

Além disso, é fundamental que essas orientações sejam realizadas por profissionais 

capacitados, uma vez que o uso de materiais informativos e didáticos com erros conceituais, 

podem ter repercussão direta na proteção das populações alvo (SCHALL; DINIZ, 2001, 

UCHÔA et al., 2004, PIMENTA et al., 2006, MAGALHÃES et al., 2009, FRANÇA et al., 

2011). Nesse contexto, o presente projeto teve como objetivo, promover a capacitação técnico- 

científica de profissionais da saúde, e educação em saúde para discentes e docentes do ensino 

básico dos municípios de Itaperuçu e Cerro Azul, Paraná, Brasil, no período de 2016 a 2019. 

 
MÉTODOS 

 
 

Área de estudo 

 
 

Os municípios de Cerro Azul e Itaperuçu foram escolhidos para o desenvolvimento do 

projeto por serem áreas endêmicas para a LTA. Ambos pertencem à Região do Vale do Ribeira 

e têm a economia atrelada à agricultura familiar e à extração mineral, vegetal e animal. O 

município de Cerro Azul possui 17.833 habitantes, distribuídos em 1.341,189 km², com 

densidade demográfica de 12,63 habitantes por km². O município de Itaperuçu apresenta 29.070 

habitantes, distribuídos em 320,578 km², com densidade demográfica de 75,96 habitantes por 

km² , sendo que a maior parte da população reside em área urbana (IBGE, 2020). 

O projeto foi realizado em parceria com a Vigilância Sanitária da Secretaria de Saúde 

de Itaperuçu e da Secretaria de Saúde de Cerro Azul, junto aos agentes de saúde, e em parceria 

firmada com a Escola Monte Horebe, localizada em Itaperuçu, e a Escola Estadual Princesa 

Isabel, localizada em Cerro Azul, entre os anos de 2016 e 2019. 

 
Promoção de capacitação técnico-científica e profissional 

 
 

A capacitação profissional dos agentes de saúde foi realizada mensalmente, pelo período 

de dois anos, por meio de palestras e atividades de campo baseadas na notificação de casos de 

LTA na região e, reconhecimento dos pontos favoráveis para: a) o desenvolvimento do vetor; 

b) escolha do tipo de armadilha, e c) escolha dos horários de coleta, visando a compreensão da 

biologia dos vetores. Na sequência, os agentes foram capacitados para a montagem das 

http://dx.doi.org/10.5380/ef.v0i27.80608
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armadilhas, coleta, triagem e identificação dos flebotomíneos. A identificação dos adultos e a 

separação dos sexos (machos e fêmeas) se deu por morfologia externa utilizando microscópio 

estereoscópico. Ponto importante no sentido epidemiológico, uma vez que somente as fêmeas 

têm o papel de transmissão do patógeno. 

Para as coletas, as armadilhas empregadas foram do tipo CDC e Shannon (Figura 1). A 

armadilha (Figura 1A) CDC modificada (http://www.horstarmadilhas.com.br/) se caracteriza 

por um corpo em formato cilíndrico, construído em PVC de cor branca, em cuja porção superior 

está situada uma tela protetora, projetada em forma convexa. A fonte de luz é constituída por 

uma lâmpada incandescente do tipo tubular (baixo consumo), que emite radiação luminosa de 

alta intensidade. A fonte de energia, composta por uma bateria de 6V que alimenta um 

micromotor de baixa rotação (1.400 rpm) e que, por sua vez, aciona a hélice. A conformação 

estreitada das pás na área central da hélice, em relação às bordas, acionada à rotação adequada 

do motor, forma um sistema de exaustão de ar, capaz de aspirar os insetos vivos e íntegros, 

aprisionando-os dentro de um saco coletor, que a noite destaca-se como um corpo luminoso. O 

corpo da máquina, na sua face interna, possui um parafuso central que serve de suporte para o 

assentamento do prato de proteção, o qual é feito com ilhós de aço cromado. 

As armadilhas do tipo CDC foram utilizadas no peridomicílio das residências, a 1,5 

metros de altura do solo, e permaneceram ligadas das 18h00 às 06h00 do dia seguinte, tendo 

como objetivo a atração dos vetores pela luz. As armadilhas tipo Shannon foram utilizadas em 

área de mata, consistindo na captura ativa dos flebotomíneos, durante três horas a partir do 

crepúsculo. Foram utilizadas 668 armadilhas do tipo CDC, representando 8.016 horas de 

captura como esforço amostral. 

 
Figura 1 - Armadilhas do tipo CDC (A) e do tipo Shannon (B) 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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A armadilha de Shannon simples, na cor branca, 100% algodão, possui formato de parede 

com abas nas medidas de: tampa (160 X 160 X 45 cm) e parede (160 X 160 cm). A armadilha 

é instalada utilizando uma corda ligadas às quatro extremidades da mesma conforme observado 

na Figura 1B, sendo que o pesquisador permanece sob a armadilha por, aproximadamente, três 

horas fazendo a coleta dos insetos com um aspirador manual e uma lanterna de mão. Foram 

usadas 20 armadilhas, representando 60 horas de captura como esforço amostral. 

Em parceria com a Vigilância Sanitária da Secretaria de Saúde do município de Itaperuçu, 

coletas mensais de flebotomíneos foram conduzidas entre 2016 e 2018 nas localidades de 

Caçador, Rancharia e São Domingos, utilizando metodologias preconizadas pelo Programa 

Nacional de Controle das Leishmanioses do Ministério da Saúde. 

 
Atividades educativas nas escolas 

 
 

As atividades educativas foram realizadas na Escola Monte Horebe, localizada em 

Itaperuçu, com crianças do 1º aos 4º anos, e na Escola Estadual Princesa Isabel, localizada em 

Cerro Azul, com crianças do 6° ao 9° anos. Três atividades foram realizadas na Escola Monte 

Horebe, considerando a faixa etária de cada turma, e direcionadas para: a) identificação dos 

flebotomíneos no estereomicroscópio; b) confecção do móbile dos elementos do ciclo biológico 

da Leishmania spp; e c) reconhecimento das medidas preventivas da LTA por meio da 

construção do Flebotoman. 

Para as atividades com crianças do 1º e 2º anos, os quais somavam um total de dez 

discentes, entre 6 e 7 anos, estes foram divididos em cinco duplas para o reconhecimento dos 

flebotomíneos, que consistiu em desenhar o inseto vetor por um membro da dupla, guiado pelas 

instruções dadas pelo outro membro que visualizou o inseto no estereomicroscópio. 

Para as atividades com crianças do 3º e 4º anos, os quais somavam um total de quatorze 

discentes, entre 8 e 9 anos, foi construído um móbile com elementos do ciclo biológico da 

Leishmania spp. Para realização desta atividade, várias figuras pertinentes e não pertinentes ao 

ciclo, foram ofertadas para os discentes colorir e recortar. Para cada acerto e cada erro, um 

discente de cada grupo era convocado a dizer o motivo da escolha. Ao fim, os integrantes de 

cada equipe eram conduzidos pelos graduandos do projeto a relacionar as figuras corretas com 

o ciclo do agente etiológico da LTA. 
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Na atividade do Flebotoman, um boneco que representava um super-herói para o controle 

da LTA, teria que ser construído por todos os discentes (1º aos 4º anos) a partir de questões 

corretas relacionadas ao controle da LTA. Desta forma, todos os discentes receberam diferentes 

figuras relacionadas e não relacionadas ao controle da LTA para colorir e recortar. Cada 

discente tinha que mostrar a figura que recebeu e, ao relatá-la aos membros do projeto, teria 

que dizer se a mesma era aplicável ou não ao controle da LTA. Assim, as figuras relacionadas 

ao controle da LTA foram fixadas do lado correto, representada pela mão na cor verde, enquanto 

as incorretas foram fixadas do lado incorreto, representada pela mão na cor vermelha. Para cada 

acerto, uma peça do Flebotoman era adicionada e para cada erro uma peça era retirada. 

Na Escola Estadual Princesa Isabel, os discentes do 6° e 9° anos assistiram teatro e vídeos 

sobre formas de prevenção contra a LTA. O teatro e o vídeo foram produzidos pelos graduandos 

do projeto de extensão. Neste momento, oito professores de Ciências e/ou Biologia participaram 

da atividade lúdica denominada “Brainstorm”. Essa atividade consistiu na escrita de palavras 

relacionadas à LTA pelos participantes, separados em duas equipes e em fila, no tempo de cinco 

minutos. Após esse período, os coordenadores liam as palavras de cada equipe e discutiam se 

estavam corretas, promovendo a reflexão sobre a sua relação com o controle, epidemiologia, 

tratamento, diagnóstico e profilaxia da LTA. Para cada palavra correta, a equipe ganhava um 

ponto. A equipe com maior número de palavras corretas discorreu, ao final, sobre a relação das 

palavras elencadas para todos os participantes da atividade. 

 
Análise estatística 

 
 

Os resultados foram analisados pelo teste Mann-Whitney no software GraphPad Prism 

8.3.0, considerando p < 0,05 como estatisticamente significante. 

 
 

RESULTADOS 

 
 

Capacitação técnico-científica e profissional 

 
 

Durante o período trabalho, um total de 3.784 espécimes foi coletado no município de 

Itaperuçu, dos quais 2.559 foram fêmeas e 1.225 foram machos (p < 0,05), cuja seleção dos 

sexos foram de 2:1, respectivamente (Figura 2). 
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Figura 2 - Machos e fêmeas de flebotomíneos coletados entre 2016 e 2018, Itaperuçu, Estado do 

Paraná, Brasil 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

 

Como parte da capacitação dos agentes de saúde, a escolha das armadilhas foi baseada 

nos pontos selecionados para as coletas, considerando a biologia dos flebotomíneos. As 

armadilhas do tipo CDC coletaram um maior número de espécimes (p < 0,05) (Figura 3). 

 
Figura 3 - Espécies de flebotomíneos mais frequentes capturados pelas armadilhas CDC e Shannon, 

Itaperuçu, Estado do Paraná, Brasil 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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Para a diferenciação dos espécimes coletados, os agentes de saúde foram capacitados a 

identificar os flebotomíneos, de forma macroscópica, e treinados para a diferenciação entre 

vetores do sexo masculino e do sexo feminino, de forma microscópica. Os agentes de saúde 

foram capacitados durante todo o desenvolvimento do projeto e a avaliação por parte dos 

coordenadores do projeto foi feita a partir da instalação das armadilhas, triagem e 

acondicionamento dos espécimes, conforme descrito na metodologia. Embora não tenha sido 

mensurada, numericamente, erros e acertos foram acompanhados e orientados para dar-lhes 

autonomia na execução do trabalho. 

Nos três primeiros meses (junho a agosto de 2016), houve treinamento e 

acompanhamento intensivo para a triagem dos insetos de interesse para o estudo, utilizando 

morfologia externa, dos demais insetos que também podem ser capturados na armadilha CDC. 

Em seguida (setembro a outubro de 2016), após a autonomia para reconhecimento dos 

flebotomíneos, foi orientada a diferenciação dos sexos (machos e fêmeas) utilizando, como 

caráter morfológico, a parte final do abdome, onde no macho é externa e a observação é 

facilitada. Durante esse período, foi explicada a forma correta de acondicionamento do material 

para transporte e envio para o Laboratório de Parasitologia Molecular da UFPR. 

Já nos meses seguintes (novembro de 2016 a fevereiro de 2017), os agentes escolhiam os 

locais de instalação e retirada das armadilhas CDC, triagem e sexagem dos espécimes de forma 

independente, ainda que sob supervisão de um dos pesquisadores. Até a conclusão do trabalho 

de campo, boa parte de toda prática, com os agentes capacitados, foram realizadas 

independentemente. Quando havia dúvida daqueles espécimes coletados, orientava-se a colocar 

nos tubos de transporte denominados “próximo a flebotomíneos” para confirmação no 

Laboratório de Parasitologia Molecular de Insetos Vetores e Parasitos (LAPAMIP) da UFPR. 

Notou-se que o conhecimento adquirido pelos agentes foi satisfatório, uma vez que o material 

para análise no laboratório era composto somente por flebotomíneos, o que foi confirmado ao 

longo dos seis últimos meses desta atividade de coleta (fevereiro a julho de 2018). 

Em relação às capturas em armadilha de Shannon, visando a busca ativa dos 

flebotomíneos, a metodologia permitiu o reconhecimento dos flebotomíneos vivos por meio de 

duas características comportamentais: os espécimes mantêm as asas eretas quando em repouso 

e voam “sem salto” durante seu deslocamento. Isso facilitou o reconhecimento por parte dos 

agentes frente aos flebotomíneos e possibilitou o aprendizado a respeito desses insetos de 
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grande importância em saúde pública. Notou-se que o reconhecimento do inseto vivo foi mais 

fácil para os agentes do que morto, após a captura pela armadilha CDC. 

Ao final do trabalho, para o total das atividades desenvolvidas (coletas de flebotomíneos 

em peridomicílio e área de mata, triagem e sexagem), foi fornecido um certificado de 

participação no Projeto de extensão “Conhecer para não adoecer: ações preventivas para o 

controle da leishmaniose tegumentar americana na região do Vale do Ribeira”, Nº: 2016024152 

da Universidade Federal do Paraná - UFPR, de julho de 2016 a julho de 2018, com carga horária 

total de 590 horas. Esse certificado foi utilizado no estágio probatório dos agentes de saúde pela 

Secretaria de Vigilância do município de Itaperuçu. 

 
Avaliação das atividades educativas realizadas nas escolas 

 
 

Todos os discentes da Escola Monte Horebe, em Itaperuçu, participaram de forma ativa 

das atividades propostas. A realização do móbile, que consistia em colorir, recortar e separar as 

figuras referentes ao ciclo da Leishmania e demais figuras aleatórias, envolveu todos os 

discentes (n = 14). Ao final da atividade foram contados os acertos e erros referentes a cada 

móbile. Como foi determinado que para cada acerto e cada erro um discente de cada grupo seria 

convocado a dizer o motivo da escolha, essa atividade promoveu a discussão sobre os elementos 

relacionados para a ocorrência da LTA na região. No final da atividade, o móbile padrão com 

os elementos que fazem parte epidemiologia da LTA foi disponibilizado na sala de convivência 

da escola (Figura 5A). 

Para o reconhecimento dos flebotomíneos no estereomicroscópio, das cinco duplas, 

quatro duplas conseguiram passar as informações necessárias para que fosse realizado o 

desenho completo do inseto. As estruturas que mais despertaram a atenção dos discentes foram 

as asas do flebotomíneo, as antenas, assim como o corpo curvado repleto de pelos e sua 

coloração amarelada (Figura 5B). Todas as duplas foram premiadas com uma medalha. Nessa 

atividade, foi destacado o horário de atividade do vetor e a forma como é transmitido o agente 

etiológico para os seres humanos. 

 
Figura 5 - Construção do móbile com elementos do ciclo biológico da Leishmania (A) e 

reconhecimento do flebotomíneo por meio do estereomicroscópio (B), Itaperuçu, Paraná, Brasil 
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Fonte: Autoria própria, 2016. 

 

 

De forma a reforçar as medidas profiláticas para o controle da LTA, todos os discentes 

de ambas as atividades (reconhecimento do flebotomíneo e construção do móbile), participaram 

da atividade sobre as medidas preventivas para o controle eficiente da LTA. Todos os discentes 

do 1° aos 4° anos foram instruídos a colorir e recortar várias figuras relacionadas e não 

relacionadas ao controle da LTA. A cada acerto, a figura correta era fixada do lado correto do 

quadro, sinalizada pela figura de uma mão na cor verde e, uma parte do boneco (Flebotoman) 

era posicionada. A cada erro, uma parte do Flebotoman era retirada e a figura era fixada do lado 

incorreto do quadro, sinalizada pela mão na cor vermelha (Figura 6). Das 24 figuras 

distribuídas, seis eram corretas e duas incorretas, estas relacionadas a outros insetos e outras 

doenças, enquanto as demais 16 figuras estavam totalmente fora do contexto da saúde. 

 
Figura 6 - Construção do Flebotoman com medidas preventivas para o controle da LTA 
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Fonte: Autoria própria, 2016. 

 

 

Na Escola Estadual Princesa Isabel, em Cerro Azul, oito professores de Ciências e/ou 

Biologia participaram da atividade “Brainstorm”, que incluiu uma listagem de palavras 

relacionadas à LTA. Durante a correção da atividade, os professores eram conduzidos a 

discutirem sobre a relação de cada palavra escolhida com o controle, epidemiologia, tratamento, 

diagnóstico e profilaxia da LTA (Figura 7). A maior dificuldade observada foi sobre a biologia 

do vetor e horário de atividade, assim como, sobre os reservatórios e formas clínicas da LTA. 

O teatro de fantoches apresentado na Escola Estadual Princesa Isabel foi totalmente 

interativo. A partir das perguntas dos discentes da Escola, os fantoches iam respondendo e 

criando um texto relacionado aos elementos epidemiológicos da LTA. Aproximadamente, 90% 

da turma participou. Quando não havia participação, os discentes eram convidados a 

complementar determinados pontos já comentados (Figura 8). O vídeo explicativo sobre a LTA, 

exibido para turma do 9° ano, foi discutido e dúvidas e curiosidades sobre a doença foram 

levantadas. Alguns mitos difundidos na população, como tratamentos alternativos, foram 

relatados pelos discentes. 

 
Figura 7 - Atividade realizada com os professores da Escola Estadual Princesa Isabel, Cerro Azul, 

Paraná, Brasil 
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Fonte: Autoria própria, 2017. 

 

 
Figura 8 - Apresentação do teatro de fantoches para os alunos do 6º ano do Colégio Estadual Princesa 

Izabel, Cerro Azul, Paraná, Brasil 

 

Fonte: Autoria própria, 2018. 

 

 

DISCUSSÃO 

 
 

Foi observado neste trabalho que a população, apesar de residir em área endêmica, ainda 

tem muita dúvida em relação à epidemiologia de LTA e por isso se expõe mais ao risco. Além 

disso, as medidas preventivas são muitas vezes rejeitadas da forma como são impostas para o 

morador, que desconhecendo os riscos, tem no seu peridomicílio elementos que contribuem 

para o desenvolvimento dos vetores, como mencionado por Lima et al. (2007). Nas coletas 

realizadas, foi observado que o maior número de insetos, bem como a maior diversidade, foi 

coletada pela armadilha do tipo CDC instaladas no peridomicílio, representando 74,6% (n = 

1.693) dos insetos coletados em relação a Shannon, armadilha utilizada na mata, com 25,4% (n 

= 574). Esses dados reforçam que os criadouros dos insetos relacionados à LTA estão próximos 
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às moradias e que medidas preventivas relacionadas à exposição ao vetor poderiam minimizar 

os riscos de infecção. 

O Ministério da Saúde (2010) relata que 94% dos casos de LTA no Paraná estão 

localizados nas regiões norte e oeste do Estado, onde as áreas endêmicas de LTA são 

caracterizadas por serem regiões carentes e com maior proximidade a mata, dificultado ações 

preventivas pela Vigilância Sanitária e outros profissionais da saúde. De fato, durante o 

desenvolvimento e treinamento dos agentes de saúde, essas características puderam ser 

observadas nas áreas selecionadas para o projeto de extensão. 

As atividades realizadas nas escolas revelaram que discentes e docentes tinham dúvidas 

concernentes aos reservatórios, vetores e formas clínicas da LTA. Trabalhos conduzidos por 

Weigel et al. (1994) e Netto et al. (1985) destacam sobre o baixo conhecimento prévio de 

adultos e crianças, mesmo já tendo sido acometidos pela doença. Resultados semelhantes foram 

observados no estudo feito por Uchôa et al. (2004), em que, durante a realização do trabalho e 

das atividades executadas, poucos professores e alunos sabiam informações sobre a LTA. No 

entanto, após essas atividades, 89,9% das crianças lembravam do assunto tratado. 

Mesmo se tratando de uma região endêmica, a maioria dos discentes nunca tinha ouvido 

falar da LTA; e aqueles que já tinham tido contato com a LTA, desconheciam sobre os 

mecanismos de transmissão. Porém, após as atividades e discussão sobre os diferentes aspectos 

relacionados ao tema, os mesmos conseguiam responder questões de cunho exploratório. 

Madeira et al. (2002), Uchôa et al. (2009) e Ebling et al. (2012) observaram que, após a 

aplicação de atividades lúdicas, os alunos da 5 e 6ª série foram capazes de reconhecer o ciclo 

biológico e medidas preventivas de alguns vetores e enteroparasitos, corroborando com o que 

foi observado neste trabalho após as atividades relacionadas ao Flebotoman e ao móbile. Na 

atividade do Flebotoman, que envolveu todos os discentes do 1º ao 4º anos, a discussão e o 

interesse foi cada vez maior após a participação. A maioria dos discentes interviu de forma 

apropriada e com entusiasmo. 

A elaboração de práticas educativas voltadas para as leishmanioses busca levar 

conhecimentos sobre prevenção, não somente para os escolares e professores, como também 

para os profissionais de saúde da comunidade, fazendo com que esses sejam capazes de atuarem 

na profilaxia junto a sociedade e, consequentemente, na redução da LTA (BÓIA et al., 2006). 

Dessa forma, é importante que as atividades sejam adequadas a cada grupo, mas que as mesmas 

sejam compreendidas por todos. 
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El-Mouhdi et al. (2020) afirmaram que os profissionais de saúde são os principais 

mediadores para o controle da LTA, porém, necessitam de capacitação e conhecimento técnico. 

Por meio desses profissionais de saúde, segundo esses autores, pode-se controlar essa parasitose 

de forma mais eficaz, fazendo um conhecimento preciso e precoce da doença, além de ajudar 

na conscientização da população, diminuindo o contato com o vetor. Ainda, os mesmos autores 

relatam a importância da realização de trabalhos envolvendo esses profissionais, para que assim 

seja possível mapear o conhecimento em relação à doença, bem como corrigir possíveis erros 

sobre a transmissão e controle da LTA. 

O desenvolvimento do projeto de extensão nas regiões de Cerro Azul e Itaperuçu 

contribuiu para a capacitação dos agentes de saúde para atuar de forma segura e independente 

e promoveu o conhecimento técnico-científico para a identificação dos insetos, locais de 

instalação das armadilhas e locais favoráveis ao desenvolvimento dos vetores, fatores 

importantes para o controle da LTA. De forma geral, a comunidade ficou mais atenta para o 

surgimento de ferida na pele e, consequentemente, na busca por auxílio médico, evitando a 

progressão da doença e minimizando gastos públicos e/ou evitando tratamento tardio. 

Todas as ações intervencionistas têm sido feitas a partir de demandas das comunidades, 

fruto do processo dialógico ininterrupto, e vislumbram impactos de médio e longo prazo nessas 

áreas. Os resultados alcançados conduziram à discussão em sala de aula, o que resulta em 

melhoria na formação dos docentes e discentes e troca de experiências entre os graduandos da 

UFPR e a população dessas áreas endêmicas para a LTA. Indubitavelmente, observou-se que 

ações preventivas para o controle da LTA na região do Vale do Ribeira promoveram reflexão 

no contexto social e da saúde nas populações envolvidas. Contudo, somente com a continuidade 

do projeto será possível mensurar o quão essas ações de fato serão assimiladas e praticadas 

nessas áreas. 
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